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Resumo 

Introdução: Durante a internação hospitalar da criança, as famílias se deparam com várias normas e rotinas que os profissionais de saúde impõem, no intuito de organizarem o processo de trabalho. Com isso, a família convive com normas e rotinas no hospital quando reconhece sua necessidade, a importância na sua flexibilização, sendo que algumas famílias não aceitam a rigidez destas(1). Objetivo: Conhecer como as famílias convivem com as normas e rotinas no hospital. Metodologia: Pesquisa descritiva, com enfoque qualitativo. Teve como referencial metodológico a Teoria Fundamentada nos Dados(2) (Grounded Theory). Desenvolveu-se em uma unidade de pediatria de um hospital do extremo sul do país, no segundo semestre de 2011, com 18 familiares cuidadores de crianças. A coleta de dados foi realizada através de entrevistas semiestruturadas. A partir desta, procedeu-se a análise, por meio da codificação aberta, axial e seletiva dos dados. Resultados: A família geralmente desconhece à convivência com as normas e rotinas no hospital, mas tende a se adaptar, pois reconhece a necessidade de organização do trabalho da equipe de saúde, bem como a convivência harmoniosa com a equipe de enfermagem e com os outros familiares. Reconhece a importância da flexibilização das normas e rotinas, não as aceitando e as transgredindo quando sentem que as mesmas dificultam o cuidado à criança(3). Conclusão: Assim, permitir que a família conviva harmoniosamente com as normas e rotinas no hospital, flexibilizando-as, torna-as protagonista de sua vida, cuidando a criança, no hospital, de forma humanizada.
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